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L A G O A � Rua da _Praça

I A Secção Liceal emTavira NU�(� A CIDADE
.

.

·PROGRE01U 'TANTO. .

Ficamos todos na expectativa depois da notícia' que nos foi
transmitida sobre a possível criação ainda no corrente ano

escolar de uma secção liceal em Tavira.
Sem querermos duvidar da fonte. donde ela -provinha, acha':'

mos todavia inexequível -tal projecto, yisto estarmos na '2,,·: qujn­
zena de Setembro. As aulas abriram e, como não houvesse Q1aJcS
rumores sobre o acontecimento, procuramos novamente ',nçla­
gar o que se passava poise-muitos pais de alunos q_ue 'Circulam
diariamente nos comboios, a caminho do Liceu. de Faro, hesita­
ram se deveriam ou não tirar os passes de Caminho de Ferro

para os filhos.'
++++++M+MM+D+Go+<U>f+M Soubemos que a Câmara MI,l- LlÁ dlas;';recebemos com .pedido de

nicipal havia informado la Di- ,. pubHca,ção"d!l Casa do A,lg�rye.
recção-Geral do Ensino Secun- em Lísbóa, ��!I n'óta �0J>!e' IlmJl có'i,I­

ferência pzonuneiada .nõpassadô dia
dário que di�punha de, ca.sas 12, sob � �e�� �r��\r;a �o Passado e

(Oontinua na 6.· pág�np,) (OonUnUG � �•• '���l
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U Elmara Munitiul U �31U
LAMENTA em primeiro lugar,

este 'Plano, �ue aos desejos
de, maiores -realizações se opo-

. n,ha a realidade dos limites a

"OM£MAGEM
:PRESTADA AO ALGARVIO

ANTÓNIO tlBÂNI'O CORREIA"
Gl,L1RDOAOD ,COlVI • .COMENiJA

DA OR.OEM DE BEN�MER£NCIA

que o orçamento se vê estric­
tamente forçado.
Será, pois, ponto fundamen­

tal das actividades a continua­
ção dos trabalhos. dos planos
anteriores que não têm .

uma

rápida faculdade de realização,
lais como: abastecimento de

água e saneamento, arruamen­
tos, estradas e caminhos muni­
cipais, melhoramentos na or­

ganização dos Serviços.
Mediante o mapa comparati­

vo das receitas do último trié­
nio, verifica-se que os rendi­
mentos aumentam de ano para
ano, em progressão natural,
�eln : contudo atingirem, como
aliás. em toda a parte, aquele
desafogo que seria eficieute em

I_II_II_II_II_II_¡

D. MARCELINO FRANCO
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TROVA
=

ls vezes, nõo sei porquê 1
Tê. certa semelhança,
Para quem ama e não crê,
A Justiça e a Vingança.jr

v. P.=

,......1111..l1li......111l1li111.

I ,.4 .tlnha não cortada é uma lâmina córnea que I
..i .,... penetra em ponto fraco. Há quem faça uso

.,1 .de/a.para .bem se.q.bo!oar, para melhor se arran- Ijar. Por hábito ou te.ndência instintiva que vem

(-(),NVE�··SA\ I)A\ �IMANi\ -1"1- IU
�DU-AS I R MAS iiiiIR

Iiii
-IUI

I
II

U
'I dos nossos antepassados e hoje em pleno 'desenvol­

vimento, mete-se a u-nha o·nrie se pode, sa/vo hon­
rosas excepções. Mele-se a unha no sócio. Mete-se
,a unha no patrão. :lJute-se.a un.ha .no irmão. Me-
,te-se a unha no amigo. Mete-se a unha no vizinho.

(Continua na õ.B página)

face de despesas sempre cres­

centes.
As despesas do próximo ano

estão computadas em 12500000$
e são destinadas a dotações às
freguesias directamente dístri­
buídas pela Câmara de acordo

(Oontinua na 6.- página)

TENTANDO
,

E QUE A

- -

(Eis a resp,osta a c�rtas
. l . __ ... .,. .-. �. � ,....

- .
-

�,firm�ç.õ_es fornudadas
na Casa do AlgarvCi!)

"

TERRA TREM'I

COM f'rau queza, cada vez
,

. compreendemos menos o

munde v.acilante e inconstante
�"IIIIII!__"'I!!I!III!II!I__�I� .ern que vivemos por obra e

HO ¡üGÀRVE I r ��<:s tir;�:���rfu1.í�í�'A��

';;'VE9 '"QÚ�'Ñ¡¡DQ�' I
I
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.pARA estudar a possibilidade de.
previsão dos sismos, que pon Ve­

zes são de efeitos catastróficos, bri­
gadas de técnicos portugueses andam
a efectuar experiências no Alentejo e
no AI�arVe, de celaboraçãe com o

Institute Geoíísico da Universídade
de Karlsruhe, na República Federal
Alemã. .

Para os trabalhos a decorrer em

Dezembro no mar da Fuseta em con­

dições análogas aos 'já' efectuados no
mar de Sines, foi requisitado o navio

PRESIDIDA pelo sr. pr. M�puel Es­
quível, Governador ,Civ¡'¡ do nos­

so distríto, realizou-se, conforme no­

tleíemes, uma sessão solene na Casa
do Algarve. para entrega das insignias
:da Comenda ¡do Grau da Ordem de

Benernerêncía, com que o Chefe do
.

Estado, P'9r' proposta, do ·sr. Ministro
do Irâeríer, pela sugestão formulada
£Qnj.J.lnt�mej¡te pel·a Junta de Fregue-
sia de P!aderne,:Câmara Municipal de APROXIMANDO-SE a data do pri-Albufeira e Casa do Algarve. - meiro centenário do nascimento
"Ladeando o Chefe do Distrito, to- do saudoso Prelado e nosso conter-

maram assento i-na mesa de honra, a rãneo, senhor D. Màrcetíno António
.poetis8;sr;àOr.a MaTia João 'Lopes do Maria Franco, que ñcara assinalada
Passo, e os srs, Dr. Jesé Guerreiro cem a Inauguração da sua estátua
Murta, Brás ,de- Almeida Conde, Oe- próximo da 19r.eja de São Paulo. Re-
neral Leonel Vieira Q Dr. Mauricio cordames que em 26 de Novembro de
Monteiro, que abrtu a sessão, usande !945, em comemoração do 50,0 ani-
a seguir da palavr,a :0 sr. (}overnadór :\lersário da sua primeira missa, houve
.clvll,� fi .hGrnenll.geadj). em Tavira, na linda Igreja de N. S. do
Num hotel da capital foi em segui- Carmo, Missa de Pontifical, em queda.servido um almoço de homenagem,- pregou o Padre franciscano Mário

q'ue reuniu cerca de 1'50 pessaas,' . Branco, do convento de Setúbal.
Aes brindes usariam da ·palavJ:a ,os Também no mesmo dia, no prédio

srs .. Brá.s . CO,nde, Presidente da As- da rua Dr. António Cabreira, onde o,
seml1leia Geral da Casa do Algarve, senhor b. Marcelióo nasceu, foi des-
T,eG4ósio Neves, pelo Grupo de Ami- çerrada uma lápida pela sua sobrinha.
gos de-P-aderne, que entregou um em-

-

.

·sr.a D. Maria Libânia Tavares Franco.
blema :de ouro ·ao benemérito algar­
vio, Dr. Mauricio Monteiro, presIden­
te da Direcção da Casa do Alilarve,
Francisco Pereira da Fonseca, pela
AssoCiação Comercial de Lisboa, Dr.
Man.uel Esquivel.Governador Civil do
Algarve ;e,por último o homenageado.
Associamo-nos �ostosamente a tão

sÍl�pática manifestaçãO de apreço a

um be·nemérito algarvio, alma .genero­
s.a, 'que tem dadp sobejas provas de
Il-mor à 8.ija terra natal, num nobre
exemplo- eJe yer.t;ladeira filantropia.

« S. Jorge', do Ministério .,p�l't.l1gJ.1ês
da Marinha.
Coni estas experiências, que utili­

zam toneladas de TNT,.Vis,a,se melhp­
rar o conhecimento (Ia técnica, -da
geoloSlia e da sismicidade das regiões
meridionais e, assim, localizar e i4en­
tíñcar minérios, fixar as caractertstí­
cas das construções antisísmlcas e
definir melhor os trajectos das �rl(!as
sísmicas no Alentejo e no AISlarve.
determinando a probabilidade de
ocorrência de abales de terra.

......................................
r ,.

ESTE simpático.conjunto artístico.
qlle é,sem. dúvIda um dos melho­

res com'que presentemente o Algar­
ve conta e que bem merece o amparo
das entidades oficiais" cOmpleta no

próximo dia 1.0 de Dezembro mais
um ano de existência.
Na sequência das suas velhas tradi­

ções musicais, 'Tavira, ,embora com
pesado sacrificio, mantém a sua Ban­
da. de .Música, que, outrora foi cótisi­
derada uma das melhores bandas ci­
vis do Pais.
Actualmente. com· os seus vinte e

poucos executantes. de boa qualidade,
muitos deles saidos da velba escola.
ainda se orgulha de cumprir cabal­
mente a sua missão.
E' seu actual regente,. um velho

amigo daquela colectividade taviren­
se, o sr. João Belchior, compositor e
artista de fibra, que.sempre que a sua

, colaboração é necessária está dispos­
to a dar-lhe o seu prestimoso auxflio.
Ao assinl�larmos a efeméride faze­

mos os ñossos mais expressivos votos
pelas prosperidades daquela al'tfstica
organizacão que po!lQ çgnsiderlNO
QQ "tllla,,4Q �"�IlQM�

(OXALÁ SAIBA MEREe;�"JLO)
,

DESDE a passada semana que tem
base no aeroporto de Faro um
Táxi Aéreo dos Transportes

Aéreos Continentais. Trata-se de um

aparelho bi-motor clslandeu, de nove

luSlares, deslocado do Porto. ronde
habitualmente presta serviço.

;

O facto de nesta época do ano os

aeródromos do norte (como, aliás. a

maioria dos canwc;>s ¡de �viação do
Pais) se tornarem impraticáveis. alia­
do ao desejo de dotar a Provincia do
Sul com um serviço de fundamental
mportância, quer no apoio ao Turis­
mo quer ainda como )leiculo¡dEl .(eco­
nhecida utilidade para li evacuação
de feridos ou doentes graves, deter­
minou que o Algarve disponha desta
melhoria.
�spera 8_ empresa e.c1esejamos to-

4QI nOI. 1311'UvIQOt fill:t Q Tam A4r.Q

,P. J:
, .

POR'ii \

rft, o caso �. outro, cat:o!' .Ieito­
res. Uma simples -hlusa -trans­

parente e a aúsência de um
,.}&i!ppl.e� ((�oJ.1,t�el'l>'> ,�era!ll que
,fflJflr D:uqt c9,D:c�rso çl� ,õ_el�za
Já para os -ladós da Inglaterra,
para a eleição de «-Miss -Mun­
do ». A jpv.e!ll· e ,fÇlrtp,c;>sa rai­

!lha.Ae ,b,t;l.e;¡;aA� Ap�t5i�, ,�a.P7
ª�aata D:� r�f�rI,�� .el�!�ª�,�Prr�

Wimti�"f' ; fIQ,- �•• ��),
1 ...¡I;�.•, ....... ,,.;I,�JIfII!lIJ� 'lJ!Il!Iil

I m�po r-ta n'te ·R �u �i'ã�
'Turística

.

O Presidente. da Com\�sã? R�g,io.'
nal de Turismo "do .Alga:rv�,.8r.

Qr. )psé Manl¡lel Pearce c,l!'l Azeyedp;
o. Director.do ,Centro de -Portu�aJ'�ñt
Estocolmo, sr, Ç,�l!l;Ír Faustino, tive­
ram no passado dia 25 do corrente.
uma reunião no Hotel Algarve;' com
Q,S �FS'.O!le 13�agRtrom.,�içe�pr�s\��!.l.
te e Bértil, Faudell, chefe d'a Merta­
dor de Gimgrefor e l'¥ai¡or B#o,ur;
Operator da Suécia, onde foram tra­
tados problem'as relacionados' com '0
turismo alS'larvio. Aqueles, ilustres vi.­
si�antes se�uiram para' a',MMeitá, via
Llsb.<_>a .� fim 4e est1;lda��m ¡�s�.u.\l�,qs
rélatavos ao tUrismo fia�uefa zona. -

.-

........................
1- ,.

VISITA� . M'INI8TERIAIS
-

. � - "" }

A.convjíe d.o sr. Gcive�nador Civil
do Distrito e dos deputados pelo cieJo.
visitarão o Algarve na 1.8 quinzenà,êle
Dez.;.mbro, ,QS Srs ..Minis!ros, 4a, Edu­
cação Nacio'na! e Secrétlirio de Esta­
do da Agricultura, que vêm �studar
..in, loco •• alguns problemas de inte­
���se.. para ,a nqss,a, pr.'l}W�fj.�'

,.
¡

aqui fique d�finitivamen�e, passadll
t'fue seja 'a,¡fà·se expeilíneñtaf :qu'ê"S8
estenderá até }M$'rça,¡tÍe 1971. Tudo
dependerá da intensidade de utiliza­
ção que Yenha"a\tegiata,r��e. ,.-. -

-

/(Dosa.. ,IIG�J.·· plgttIG}.

1_ .. _ .._.1_11_ ......

Encontra-se no Algarve, .defenda
pt9cea�r,a�ári)ls ¡i,(la�lIraç_ões e�tra­
tar especialmente,do:plargamento dO'
Abono de Famfliã 'aos trabalhadores
rurais nas terliõ,es. não �bljan�idas: p{l.
las C!!sas do' 'Povo, o sr.. -ar: Silv8
Pinto,' Jlustre ¡Seoretâr·IÔ .<1, é�tá4.
4\\ Tr."lh�

,
.

,
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Caixa de Previdência e Abono
de Familia do Distrito de Faro
Sede: Rua Infante D. Henrique, 34.1.0 - F A RO

Telefone 2400'5/4/5/6/7

AVISO
Extensõó do Regime Especial de A�_o-no de Família
a todos os Trabalhadores Rurais do' Distrito' de Faro

Por despacho de Sua Excelência o Secretário de Estado do
Trabalho e Previdência, de 27 de Setembro de 1970, publicado
no «Diário do Governo», II Série, n.O 244, de 21 de Outubro de

1970, foi tornadó extensivo, a partir de 1 <le Novembro de 1970,
a todos os tràbalhadores por conta de outrem na agricultura,
silvicultura e pecuária, qu� prestem serviço em áreas não abran­

gidas por Casas do Povo, no distrito de Faro, desde que naquela
qualidade, não devam ser inscritos como beneficiários das Caixas
Sindicais de Previdência o regime especial de abono de
família, previsto na Secção III do Càpltalo II da Lei n," 2 144,
de 29 de Maio de 1969.

De 1 a 10 de cada mês, a partir de Dezembro de 1970, as
entidades patronais contribuintes que tenham ao seu serviço tra­
balhadores nas circunstâncias acima mencionadas devem entre­

gar as respectivas contribuições nos serviços da Caixa, que fun­
cionam nos locais abaixo designados ou nos serviços das entida­
des que colaboram nessa tarefa, juntamente com as folhas de
trabalho, das quais constem os nomes dos trabalhadores ao seu

serviço e os dias de trabalho prestado por estes, com referência
ao mês anterior. Relativamente aos trabalhadores eventuais, o

montante das contribuições é de 3$50 para o pessoal masculino
e de 2$00 para o pessoal feminino, por cada dia de trabalho de­
clarado nas folhas.

As contribuições patronais relativas aos trabalhadores per­
manentes são de 87$50 e 50$00, respectivamente, para o pessoal
masculino e feminino.

O abono de familia será concedido em relação aos descen­
dentes do trabalhador ou do. seu cônjuge, mediante a apresenta­
ção de requerimentos em impresso· fornecido pela Caixa, através
dos serviços utilizados na recepção das folhas e contribuições, e

dos documentos necessários para a comprovação do direito, os

quais deverão ser entregues, o mais rápidamente possível, de
modo a que o pagamento dos abonos possa ser satisfeito dentro.

• dos prazos normais de processamento.

Centros de Apoio
Albufeira
Posto Clínico da C. P. A. F. D.

,

Faro
Alcantarll ha
Casa do Povo de Alcantarilha

Alcoutim
Casa de Lavoura de Alcoutim

Ameixial
Posto Fixo da C.P.A.F.D. Faro

Bario de S. Joio
Posto Fixo da C.P.A.F.D •.Faro

Cacela.

Casa, de Lavoura de Caeelæ

Faro,

Sede da C. P. A. F. D. Faro'

t&9:0.
Posto, Clfníco da C. P. A. F. D.·

Faro
Lagos
Grémio da Lavoura de Lagos:
Loul'

Posto Clínico da C. P. A. F. 0.-
Faro

MartJnlongo '.

Casa do Povo de Martinlongo-
Mexilhoeira Grande

. Casa do Povo. do Concelho de'
Portimão

.

Moncarapach,o
Casa do Povo de Moncarapacho
Olhio
Posto CHnico da C. P. A. F. D.·

Faro

Freguesias Abrangidas

- Albufeira

- Armação de Pera, Guia e ,

Pera

- Alcoutim e Pereiro

- Ameixial

- Barão de S. João, Barão de
S. Miguel, Bensafrim e Bu­
dens

_ Cacela

- St," Bárbara de Nexe, S. Pe­
dro e Sé

I

- Estombar, Lagoa e Porches

- St. a Maria e S. Sebastião

- Boliqueime, Quarteira, Que­
rença, Salir, S. Clemente e

S. Sebastião

- Giões e Vaqueiros

- Odeaxere

- Quelfes

- Olhão e Pechão

Portimio
Posto Clínico da C. P. A. F. O.

Faro

S. Brás de Alportel
Casa de Lavoura, de S. B. de

Alportel \

....... Ferragudo

"._ S. Brás de Alportel

Este é dos Centros de

Instrução d,e maior ac­
tividade que temos no

nosso Exército
FORAM estas as afirmações feitas

no C. I. S. M.l., em Tavira, pelo
sr. Secretário de Estado do Exército,
na sua recente visita oficial ao Al­
garve.
E' com a devida vénia que transere­

Vemos do último número do simpáti­
co jornal daquela Unidade ct «Atalaia.,
que gentilmente nos veio ter às mãos,
algumas das palavras pronuncíadas
por aquele membro do Governo e que
muito gostosamente registamos:
cA instrução é das maiores .preo­

cupações que neste momento temos
no nosso Exército.fnfelizmente o nos­

so Exército não pode ser um exército
rico de meios e tem de superar essa

deficiência de meios pela aptidão de
cada um, pela melhor instrução, pelo
aproveitamento daqueles meios que é
possível apresentar. E' por isso que
dedicamos o maior interesse e a maior
atenção- à actívídade dos nossos Ceno,

'

tras de Instrução e este é dos Centros
de maior activídade que temos no

nosso Exército. A vossa missão é por­
tanto uma missão muito importante,
Hoje o meu interesse em vir aqui é

precisamente para avaliar se havia
algumas deficiências que nós pudes­
semos tanto quanto possível resolver
e até porque estabelecer estes con­

tactos, além do mais, tem sempre a

vantagem de estabelecermos uma or­
dem de prioridade dos problemas e

isso auxilia-nos bastante nas nossas

decisões visto que temos de resolver
problemas imensos de todo o Exér­
to e há que escaloná-los pela sua or­

dem e prioridade. ( •.• )
Este Centro de Instrução em Tavira

é do maior interesse para o Exército
e eu só vos peço que continueis a dar
o melhor do vosso esforço e do vosso
saber no sentido de que os sargentos
que saem daqui vão bem preparados
porque isso muito contribuirá para
que o esforço que nos impõem hoje
no Ultramar, possa ter uma resposta
adequada por parte das nossas tro­

pas que daqui mandamos e de outras
que lá estamos preparando também
-00 Ultramar.
........_ .. _ .. _ .. _ .. _.

Tourinhó'::e (erro
Vendem-se junto ou em se­

parado, propriedades com cer­

ca de 14 hectares, com terras
de sequeiro e regadio, casas de
moradia e abundância de água,
grande rendimento de alfarro­
bas, amendoeiral novo, figuei­
ral,. oliveiras, muitas novas,
nespereiras, laranjeiras, tange­
rineiras, albricoqueiros, romei­
ras, pessegueiros, parreiras,
água de pé e terras próprias
para plantar '�vinha, pomar,
amendoeiras, etc.
Fica junto ao Almargem, fre­

guesia da Conceição.
Trata-se com João Martins

Ferro, - Sinagoga - Campina
_ St.o Estêvão.

Festa na Conceição da latira

Em obediência à velha tradição, de
que se honra, a freguesia da Conceí­
ção de Tavira, não deixará de soleni­
zar o próximo dia 8 de Dezembro.
A festa de Nossa Senhora da Con­

ceição terá este ano o seguinte pro­
grama:
'As 10 horas, missa;
'As 15 :. procissão;

<, 'As 18 It missa solenizada.
Festa, pois, simplesmente religiosa.

para que o património de fé que nos

legaram, não sofra dano. As manífes­
tações de esplendor externo, de que
costumava revestir-se, serão transfe­
ridas para tempo mais oportuno.

,'o ALGARVE
dispõe de um novo

serviço de transpor.tes
(Oon"tltICIÇdo del 1.•• pl.....)

O aparelho foi apresentado aos

agentes de viagens e à Imprensa Re­
gional, em voos de demonstração rea­
lizados na passada quarta-feira e em

que partlclparam também os srs. ma­

jor Vieira Branco e comandante Ma­
nuel Alexandrine, Presidente da Cã- ,

mara Municipal de Faro e Dírector
do Aeroporto, respectívamente,
A receber os convidados; o sr, Ce­

lestino Domingues, Delegado Distri­
tal dos T.A.P., que estava acompa­
nhado dos srs, 'Luciano Seromenho,
promotor de vendas, e Fernando Pi­
nheiro, o piloto do aparelho, expert- .

mentado profissional com mais de
11.000 horas de voo.
Os voos de demonstração decor­

reram com normalidade e a troca de
impressões que se lhes seguiu foi mo­
tívo para esclarecida .exposição sobre
os condicionalismos que rodeiam a

actuação dos TAC, assunto a que,
noutra oportunidade, referiremos de­
senvclvidamente,

TOTOBOLA
13! jornada - 6/12/70

Nome: «Povo Algarvio))
Moradas TAVIRA

1 Farense - Guimarães • 1
2 Porto - Boavista. • • 1
5 Belenenses - Sporting • 2
,4 Tirsense - CUF . • • 1

. 5 Barreirense - Académica 2
6 Benfica � Varzim. • • 1
7 Braga - Famalicão • • 1
8 U. Coimbra - U. Leiria. x

9 Riopele - Salgueiros , • 1
10 Seixal - Portimonense • 1
11 Oriental - Peniche • • 1
12 Torriense - Atlético. • 2
15 Sintrense - Montijo • 2

V. P.

Entre os 22 totalistas

do último Totobola

contam-se '5 algarvios
No número dos últimos to­

talistas com 175 contos cada,
contam-se 3 algarvios, dois anó­
nimos, 1 de Portimão e outro
de Lagos e a sr," D. Helena
Leiria, de Estoi.

IlUIIEl "A\S(() IDA flAMA\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1.& ClÃSSf • Ã - iVV OUÃ�T()S

RES1AURANTB - BOITB - BAR - PISCINA

Telef. 521-522�25 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

S. Marcos da Serra
Posto Fixo da C.P.A.F.D. Faro - S. Marcos da Serra

Silves

Posto Clínico da C. P. A. F. O. ...... Silves
Faro

Vila do Bispo,
Casa de Lavoura de Vila do

Bispo
Vila Real de Santo António
Posto Clínico da C. P. A. F. O.

Faro

NO TA: - Considerándo-se que os centros de apoio foram
criados para facilitar os contactos dos contribuin­
tes e beneficiários com os serviços da Caixa, admi­
te-se a opção por posto diverso do que abrange a

área onde se situa a propriedade, nomeadamente

pela utilização dos serviços da sede da Caixa.

- Raposeira, Sagres e Vila do
Bispo

- Vila Real de Santo Ant6nio

FUTEBO'L
o ALGARVE

nos Campeonatos Nacionais

da I e II Divisões

Semana Vitoriosa
O Algarv� no passado domin..

go pode dizer-se" que ganhou
em todos os seus sectores mais
representatives,

I Divisão

O Farense deslocou-se no

passado sábado ao Porto, (jogo
antecipado de acordo entre as

equipas) e foi arrancar uma

preciosa vitória (1-:0)a«>.' caIÍ;lpp:,
do Boavista, em cujo"rectâri­
guIo na presente época ainda
não havia 'sido derrotado. .

Conquistou, assim, também
pela primeira vez, dois precio­
sos pontos em terreno alheio.
Foi um jogo viril, cheio de

interesse, onde duas equipas
l�taram briosamente pela vitõ-
rra,

O Farense, com a sua defesa
bem escalonada, soube elimi­
minar os embates dos norte­

nhos, aproveitando inteligen­
temente os contra-ataques que
o premiaram com uma. justa
compensação tal como prevía­
mos nos nossos prognósticos.
Deste mode o Farense pros­

segue na sua carreira ascensio­
nal para gáudio de todos os
seus adeptos algarvios, neste
seu primeiro ano de rodagem
nas altas esferas do Nacional.
No próximo domingo rece­

berá a visita do Leixões, do

que certamente não se atemo­
rizará mas, embora tenha feito
tombar gigantes no seu terre-

.

no, é bom não esquecer que
dos fracos não resa a hist6ria•••

II Divisão
o Portimonense derrotou no'

seu campo o Sesimbra pOÍ' 3;'2,
num jogo cheio de" interesse,
com aguerridas jogadas de am­
bos os lados.
Quanto ao Olhanense, o glo­

rioso clube algarvio de outras
épocas, o tri-campeão das di­
visões, que andou no princípio
da época na mó de baixo, eo­
mo soe dizer-se, logo que criou
confiança na

.

sua defesa e fez
substituir algumas das pedras
do seu xadrez, começou a cres-­

cer a olhos vistos.
No passado domingo, frente

ao Peniche, 3.- classificado da
Zona Sul, premiou a assistên­
cia com uma excelente tarde'
desportiva. ".

Foi o que pode elassificar-se
de uma grande partida de fu­
tebol.
Quer na defesa, quer no ata­

que.mostrou que era uma equi­
pa que sabe jogar futebol e que
nas suas veias ainda corre o

plasma do velho campeão, hoje
destronado pela força do des­
tino.
Foi pena que o ressurgimen­

to se tivesse operado tão tar­
diamente porque certamente
daria muito que falar nesta
época 'de 1970/71. .;.£ ,

:

Cremos que no desenrolar
deste Campeonato, onde entrou
de lanterna vermelha acesa,
ainda nos reservará algumas
agradáveis surpresas e tardes
de bom futebol no velho Está­
dio Padinha.
Avante, pois, Olhanense!
No próximo domingo, em

Portimão, o velho derby algar­
vio
Portimonense ....:. Olhanense

Farmácias de SerV'iço
de 28 de Novemb. a 4 de Dezemb,
HOJE - Farmé. SOUSA
DOMINGO -» MONTEPIO
SEGUNDA - )) ABOIM
TERÇA - » CENTRAL
QUARTA -» FRANCO
QUINTA -» SOUSA
SEXlA _.. MQ"'IPIQ



POVO I:EQ�RVI0

Concurso
de Beleza
(Ci7onfftluação da 1.· psglM)

sentou�se com a sua blusa

transpâtente, que devia ser ca­

ra e cobiçada, através da qual
tudo se via por falta do com­

petente '«soutien» - o encobri­
dor daquilo que a gente sabe.
Jovens muito .', conservadores,
muito moralizadores, mas per­
tencentes a' uma grande nação
onde a diferença' de sexos se

vai, confundindo, segundo di­
zem, . todos se indignaram, to.:.
dos protestaram ruidosamente
contra a pornografía aviltante

edegradanfe'de mulheres, apo­
dando o concurso' de feira de

�'���;,�::à�t!�aç:� 'S:!p�?:S:s�'
tade Britânica, que deviam ser

de fina linhagem, cometeram
um ado falho de civismo, des­
respeitando uma hóspede es­

trangeira muito g-entil, filha do
pais da valsa, Esta rainha de

beleza, representante da formo­
sura austrfaea, foi invectivada
e, envergonhada. sentiu a ne­

cessidade de cobrir com um

lenço a zona. exposta. Um velho
cantor de ópera ainda vivace,
tendo conhecimento da aplica­
ção do lenço, disse com o seu

bom humor: «Foi uma pena
que não a tivesse visto antes
dela se cobrir It. O velho can­

tor falou bem. O que é bom é

para-se ver... Uma beldade de
cabelos loiros e olhos verdes,
risonha, pelo facto de mostrar
através da sua linda blusa de
renda artística, sem o tal «sou­
tien», uns seios túmidos como

limões fartos e sumarentos, com
mamilos apetitosos para futu­
ros lactantes, não se torna in­
discreta ou impúdica à face da

evolução que a moda feminina
tem tomado, além de que essas

glândulas sedutoras são dotes
da natureza dignos do maior
apreeo. Antigamente, senhoras
esbeltas entravam em salões
C'(iJu[;\',N:·es.tidos compridos até
aos pés, mas- com .exagerados
decotes no peito e nas costas,
braços nus e pulseiras de bri­
lhantes. Era moda. Olhava-se e

alegrava-se, ninguém protesta­
va. Os sexos, diferenciados,
amavam-se mutuamente. Há
meio século ..•
Ainda sobre o caso de In­

glaterra, outras manifestações
grotescas se! seguiram aos gri­
tos' com matracas, bombas de
fumo fedorento, tomates po­
dres, etc., manifestações fomen­
tadas por feministas agitadoras,
possivelmente umas caronhas
embirrentas às quais ninguém
teria o prazer de olhar, que por
lá também existem em quanti­
dade, despeitadas e mordidas
de ciumeira perante as encan­

tadoras loiras e morenas que o

Criador trouxe ao mundo da
formosura feminina e essa for­
mosura as levou com distinção
ao .reino aristocrático e demo­
crático da venerada Rainha Isa­
bek.Nãc obstante, a eleição che­
gou, a realizar-se com vaias e

apupos, lendo obtido o primei­
ro 'Ingar uma « miss» de cor,
representante de Grenada, e

que )..levanto� certa celeuma,
pois foram derrotadas, além de
vexadas, as tais loiras e ,more­

nas, incluindo a «miss» da blu­
sa de renda. Um (( piramidàl·
concurso de beleza •.•
Do outro lado da Mancha

chamou-se fElira de gado a esse

concursO. E o que se pode cha­
mar ao turismo de « camones»

sebentos e desfraldados que por
ai v.agueiam?...., .

P. J.

Agradecimento
A família de Francisco Vie·

gas Pires, agradece penhora­
díssima a todas as pessoas que
se incorporaram no seu fune­
ral ,ou de qualquer forma lhe
manifestaram o seu pesar. Par­
ticjpa que no dia 9 de De�em­
bro, pelas 17 hora!', sen\ cele­
brada Missa na C�pela do Cal ..

�ário; pelQ a,u, .ttro..� clt8(;(\DIO.

C,ONVERSA DA SEMANA

DUAS I R MAs
Continuação da 1.a página

Mete-se a unha no balcão. Mete-se a unhano parvalhão.
õiete-se a unha no espertalhão. Até se mete a unha no cai­
xão. E assim muitos vivem com ousadia e galhardia. Porém,
quando a unha se envolve na teia que urdiu e da mesma não

consegue safar-se às escuras, por si própria, pede socorro

à irmã cunha, também antiga, muito antiga, talvez, dos tem­
pos, da mourama, que tem influência' e sabe aplicá-la com

decência. A cunha... E/a tem diplomacia e'faz prodígios:
'

entra em salas esalões, consegue autorizações, e nomeações,
.

como também sobe escadas e fura paredes para resolver si­
tuações e- evitar complicações. Elq", ñabitmente, com a sua

técnica, mete-se em construções (l1eãiante compensações, sa­
be apertar e levantar. Ela, sempre ao, lado de aflitos, sempre
atenta, fez correr a água-benta ..

-

"
As irmãs unha e eunha não estão l�gadâ�,pelo cordão

umbilical como os irmãos siameses, mas a¡zââln: de -braço
dado por « conveniência de serviço )). A unha faedas suas,
ferra, arranha, rasga, mas lá está 'a I irmã cunhá muito bem
relacionada, tolerante e preponderante, 'para tapar a brecha.

'

Ainda nos recordamos do Juiz daAlcaria, i1llluente elei­
tora/ lá no sítio, amigodos pobres, que vinha de vez em

quando à cidade, à procura de euntia para o p�rdào de in­
fracções cometidas por gente da serra aoanliàâa a caçar
coelhos e perdizes com redes e armadilhas. Mais tarde, apa­
receram o Rebolada e o Ramelada, que vinham, também,
serra abaixo, como sábios do seu tempo, figuras de alto re­

levo entre estevas e rosmaninhos, à procura de euntia para
as 'suas unhadas e trapa/hadas, incluindo uns truques de pa-
ternidades ilegítimas... '

Eça de Queirós, com o seu espírito crttico, iisse um {¡ia
em conversa: «A unha fura e a euntia tapa». . • .'_

,

T.

A Seccão liceal
..

em Tavira
(Oontinuação da 1.· página)

para o seu funcionamento e até
à data ficamos aguardando
qualquer notícia sobre este ma­

gno assunto de interesse para
esta região do Algarve.·
Particularmen te,fomos infor­

mados de que a convite do sr.

Governador Civil do Distrito,
o sr, Ministro da Educação Na­
cional visitará o Algarve na La
quinzena de Dezembro a fim
de estudar os problemas do en­
sino, da província.
Estamos esperançados que

essa viagem seja de grande uti­
lidade para a resolução deste
caso de utilidade pública que
há tanto tempo se vem arras-

tando.
.

As instalações do Liceu de
Faro são insuficientes para

comportar o número de alunos
matriculados, impondo-se por
tal motivo o . descongestiona­
mento com a criação das sec­

ções liceais de Tavira e Loulé,
que muito beneficiarão o ensi­
no, contribuindo para a econo­

mia de centenas de lares e fa­
cilitando até muitos problemas
que tais deslocações diárias
acarretam aos pais.
Aguardemos, pois, esperan­

çosos mais uma vez, pela cria­
ção das secções liceais que a

todos os títulos se impõem.

-

Igualmente agradece aos srs.

professo!'es e alunos das esco­

las primárias de Tavira, que a

acompanharam em tão doloro­
so transe.

Va c a s le i t e, i r a s
Vendem-se

Informa e trata Manuel Guer­
reiro, pro-e_riedade da FaiaQa
..... LUI fle l.vira. ,

-� i.,-- ;

Cidade progrediu
tôo 'POU(O tempo

(OOlltitltlG(l4io del J •• ,.11'tIG)

N unce a

ta nto em

,do Presente, pelo Ísr, capitão João
José da Encarnação Gomes.
Porque' a parte .ñna! classificava

Tavira como, a cidade mais abando­
nada do Algarve e pedia a' atenção de
todos os tavírenses para que se re­

componha do estado deplorável em
,

que se encontra», resolvemos, ponde­
rando que até -poderia ser erro da
pessoa encarregada de extrair o resu­

mo para a Imprensa" não, lha.dar pu­
blicidàde, porque líá afirmações que
não correspondem à verdade e sobre­
tudo. porque elas. certamente iriam
ferir a sensibilidade, dos nossos con­

terrâneos.
Sem quaisquer comentários, o as­

sunto ficaria arrumado na gaveta dos
papéis esquecidos por julgarmos ser
esse o melhor destino.
Acontece,porém, que outros preza­

dos colegas da Imprensa e alguns até
com abertura em letra garrafal na 1.a
página, não se furtaram ao menos,
talvez até por mera-distraccão, ao ar­
razoado final, que todos sabem estar
desactualizado, o q,ue para nÓS sig-ni­
fica ausência do convivio local, por
não querermos classificar de má fé.
Quem conhece bem a cidade, sabe

da sua progresslva evolução durante
os Ultimos doze anos, apontamentos
de que aliás a Imprensa diária, local,
e regional já têm feito eco.

Também tomamos conhecimento da
justa reaccãe do nosso municipio, em
carta firmada pelo seu ilustre presi­
dente, sr. dr. Jorge Correia, esse in­
.cansável lutador do progresso local,
que na última década transformou,
por assim dizer, a face da cidade e

do concelho,electrificando-a,rasgando
novas' artérias, criando novos bairros,
canalizando a água potável a algumas
léguas de distância, 'etc,

.

etc,
-

e que
com il desafectação da Ilha e a recen­
te venda dos terrenos, abriu uma por­
ta franca para-o seu futuro proqresso.
Mais [asto seria que se tivesse

dito qne nunca à cidade progredia
tanto em tão pouco tempo.
Por inoportunas 'e pouco coerentes

EDITAL
Comissão Regional de Turismo do Algarve

F A Fi o

Concurso plíblico para arrematação da empreitada
\ de «Abastecimento de A'gua ao Concelho de Portimão
- '.8 fase - Ampliação do Reservatório da Boavista»

Faz-se público que, no dia 18 de Dezembro de 1970, pelas
15 horas, no Plano de Obras da Comissão Regional de Turismo
do Algarve; localizado na Rua Rebelo da Silva, 69 - 1.0, se proce­
derá à abertura das propostas para a arrematação daempreitada
acima referida.

.

A, ba$e . �e lic:i�açãQ., '._,�.' Isc,� 3 292_ 78,6$00:
_

'.

Para s�r"'�dmitidô aO t:�nbiirs� �é' necessárid;";
af Que o concorrente tenha efectuado n�' �Caixa Geral de

Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais, agências ou dele­
gáções o depósito provisório de 82320$00, mediante guia preen­
chida pelos próprios concorrentes segundo modelo que íígura
no processo do concurso;

b) Que o concorrrente esteja inscrito como empreiteiro -de
obras públicas na 3.a subcategoria da 5: categoría e na subcla .. se

A da 2: classe ou na 5.a categoria e na subclasse A da 2.� classe.
ou superior, estabelecida pelo regulamento do Decreto-Lei n."

,40623, de 30 de Maio de 19M.'
..

O depósito definitive, será de 5% do valor da adjudicação.
As propostas deverão ser enviadas pelo correio, soh registo

ao Plano de Obras da Comissão Regional de Turismo do Algar­
ve. por forma a 'serem recebidas até às 17,30 horas, do dia ante­

rior ao da abertura das propostas e devem ser acompanhadas
dos demais documentos legalmente exigidos.

As condições e mais elementos para esta empreitada encon­

Iram-se patentes no Plano de Obras da Comissão Regional dé

Turismo do Algarve e na Direcção de Serviços de Salubridade
da Direcção Geral dos Serviços de Urbanização (Rua Conde do

Redondo, § -. Lisboa) todos os dias úteis, durante as horas do

expediente.
'

Faro e Comissão Regional de Turismo do Algarve, em 18 de
Novembro de f970.

o Presidente,

a) losé Manuel Teixeira Gomes Pearce -de Azevedo
O Adm i n iat r a d o r - Delegado,

,
.

b). -foão Lais Olias Maldonado

Plano de Ãctividade da Câmara Municipal de Lagoa
com as respectivas Juntas, sub­
sídios para beneficência e edu­
cação, tendo em vista sobretu­
do facultar gratuitamente os

tratamentos aos doentes que
necessitem recorrer ao Municí­
pio, construção dum edifício
escolar em Alfanzina e apetre­
chamento didactico e material
dos existentes, impulsionar a

criação duma Escola do Ciclo
Preparatório do Ensino Secun­
dário, a urbanização de Lagoa
e do litoral concelhio onde se

dispenderá 2400 contos, remo­
delação do Mercado de Lagoa,
reparação de grande número
de ruas, na sede e nas fregue­
sias, tais como em Carvoeiro,

classificarnos tais objecções sobretu­
do quando. amparadas por organis-
mos regionais. ' . -

. .

ao Estrangeiro
Comunica':nos a C.P. que vai levar a efeito, até ao fim do

ano corrente, em colaboração com a Empresa Geral de Trans­
portes, as seguintes excursões:

DI8S de duraç60
4
3
9

Madrid (1) •

Madrid (2) • ,. • •. •

Andaluzia e COsta do Sol

, Lourdes. :¡" � ..•

Lourdes e Andorra
Barcelona," Vafência e

Itália e Alpes
Paris. • •

. . .

Mediterrâneo

Agradecimento
Amélia do O' Monteiro Baptista
A família de Ainélia do Ó

- '£xcursõ'�s d'o . (. P.
Monteiro Baptista, agradece re-
conhecida a todas as pessoas
que se dignaram assistir às
'missas de sufrágio mandadas
celebrar por sua alma e bem
assim às que directa ou indi­
rectamente lhes manifestaram
o seu pesar.

1350$00
1100$00

.. 265º$OO
Via Madrid

6
7
9
14
10

•

2250$00
2600$00
2800$00
4100$00
3600$00

Para melh,Qr elucidação p,eça folhetos descritivos:
- Nas estações de Lisboa (Rossio) e (Santa Apolónia) e Porto

,

(São Bento);
'- Nos Despachos Centrais do Caminho de Ferro;
- Na Empresa Geral de Transportes, em Lisboa (Rua do Arsenal,

124) e no Porto (Rua Justino Tebçeira, 469);
- Nas Agências:de Viagens autorizadas;
- Nos Despachos Centrais do Caminho de Ferro, onde se encoQ-

tra� V. veQQ" Q. rtSpO<ftivos billletes,

Estômbar, Ferragudo, Porches.
Calvário. Benargil, etc., cons­

trução da rede de esgotos do
Parchal, despesas estas que con­

globam, em cálculo, 5313300$,
Espera-se também a criação

ne novos Iugares (leitor- cobra­
dor do serviço de águas, can­
toneiro e fiscal de obras) e a

estruturação no nosso distrito
dos serviços da Informática.
São 'nossos desejos que o

ilustre Presidente sr. Carlos
Greg-ório de Sousa Freire veja
amplamente realizado o que
tanto deseja em benefício do
seu Concelho.

C�SAS
VENDEM-SE

.Em Ta\iir'à �_ 3 coni chaves
na mão,2 habitadas. 3 para de­
molição e reconstrução.. terre-
no,s p�ra construção. , . .

o

1m'Santa Luzia _:_ 2 casas

para demolir e reconstruir. Ter­
reno para construção, em fren"
te ao rio.
Trata Man'uel Lopes, Trav.

das Figueiras, 14-1.0 - TAVIRA.

Actividades da f. N. A.I.
Ténis de Mesa

Iniciou-se na semana finda o Cam­
peonato Regional de Ténis de Mesa
com a disputa da primeira eliminató­
ria. Apurou-se a seguinte classifica­
ção fjnal:
l. o Anselmo Viegas, Banco Borges

& Irmão, O pontos; 2. o António Anas"
tácio, Banco F. & Burnay, 2 pontos;
5.° José Henrique Santos, Banco F.
& Burnay, 4 pontos.

Apurado: Anselmo Viegas
O Campeonato continua na presen­

te semana com jogos em Portimão,
Fato, MeAl Moniz e sa'Q ]3lutl;l!omij\t
" Mtlt31nQ,
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PRÉMIOS
do Secretaria de Estado da Informação
EM cerimónia efectuada no Palá­

cio Foz, onde se encontram ins­
.

talados os Serviços da Secreta­
ria de Estado da Informação e Turis­
mo, e com a presença do Chefe do
Estado, realizou-se a entrega dos pré­
mios instituidos por aquele Departa­
mento, relativos aos anos de 1967,
1968 e 1969 que, por circunstâncias.
várias, não foram distribuidos opor-
tunamente. ,

São numerosos oe prémios conce­
didos e não podemos fazer, neste pe­
queno espaço de que dispomos, uma
escolha na indicação de alguns deles
que não constituisse uma injustiça
que não desejamos praticar. Todavia,
há que realçar pela natureza do ga­
lardão e pelo nome do galardoado o

Prémio Nacional de Literatura, con­
cedido a Augusto de Castro, o Gran­
de Prémio Nacional de Cultura, a

Reinaldo dos Santos e o Prémio Na­
cional de Poesia, a Fernanda de Cas­
tro.
Aos galardoados se referiu o Se­

cretário de Estado, num notável dis­
curso que proferiu, endereçando-lhes
eparabéns por haverem sido escolhi­
dos pelos seus méritos» e por 'passa­
rem a enriquecer a galeria tão vasta
dos que, ao longo de tantos anos, já
receberam os prémios que anualmen­
te entregamos. e, dum modo especial,
aos três que acima realçamos com pa­
lavras que pedimos vénia para trans­
crever.
Falando de Reinaldo dos Santos, o

mestre insigne da Medicina e o eru­

dito escritor de Arte, o Dr. Moreira
Baptista lembrou o brilho e 'a elegân­
cia com que o Médico-Artista conse­

Siluia com viva inteligência e saber
profundo, falar de tantas belas coisas,
dado que, na pluralidade das suas ap-

À LAVOURA

Sementes SelecCionadas

que poderão Beneficiar
do Crédit.o
CONSIDERAM-SE como sementes

certificadas ou seleccionadas be­
neficiando de crédito sem juros, na
modalidade de entrega em espécie
aos agricultores, as seguintes, certiñ­
cadas pela Direcção-Geral dos Ser­
viços Agrícolas, através do Serviço
de Ensaio de Sementes:
TRIGO - As produzidas ao abrigo

das disposicões do Decreto-Lei 29999,
de 24 de Outubro de 1959.
CENTEIO-Enquanto não for pos­

sível proceder à certificação varietal
de lotes provenientes de semente-base
as adquiridas à Lavoura e certiñca­
das quanto à pureza e germinação.
MILHO-a)-As de cultivares na­

cionais produzidas ao abrigo das Por­
tarias 1676Q, 18618 e 19075, respec­
tivamente de 11 de Julho de 1958, 25
de Julho de 1961 e 15 de Março de
1962.
b) - As importadas, com confirma­

ção de garantia de pureza varietal.
e) - As de cultivares estrangeiras,

de produção nacional e com garantia
de pureza varietal.
d) - As de cultivares estrangeiras,

de produção nacional e com garantia
apenas de pureza e germinação.
Esta.certtñcação terá carácter tran­

sitório, cessando quando for possível
certificar varietalmente as cultivares.
CEVADA DISTICA - As produ­

zidas segundo o disposto na Portaria
18'760, de 5 de Outubro de 1961.
FORRAGENS - As produzidas ao

abrigo da Portaria 20161, de 11 de
Novembro de 1965, e vendidas pela
Federação Nacional dos Produtores
de Trigo.
Quanto às sementes para as quais

não exista ainda regulamentação
apropriada, a certificação efectuar­
-se-á a pedido das entidades interes­
sadas,
No caso do milho híbrido, na orien­

tação relativa à autorização das culti­
vares a comercializar e definição do
seu valor cultural, mantêm-se em vi­
gor as normas regulamentares esta­
belecidas por despacho da 22 de No­
vembro de 1968.
O fornecimento pela Federação Na­

cional dos Produtores de Trigo de
semente certificada será efectuado
por intermédio dos organismos da
Lavoura e concedido a todos os em­

presários agricolas que comprovem
perante a Federação esta qualidade e

cujas explorações agricolas se encon­
trem integradas no espirito do Decre­
to-Lei 49 170.
Este despache apllç&\·ae 14 l pre--

'sollte campQ,Il�Il, . .

,

tidões e na sinceridade dos seus co­
nhecimentos, foi sempre um homem
de �osto e de talento.
Homem de letras, jornalista e diplo­

mata, Augusto de Castro é, com a
[uventude da sua imaginação, a actua­
lidade dos seus conceitos, a largueza
do seu espirilo e a argúcia da sua ar­

gumentação, para o Secretário de
Estado (e se nos é permitido um pa­
rêntesis, acrescentamos, para todos
que conhecem a sua obra) uma das
personalídades de intelectual mais ali­
ciantes do nosso tempo.
Fernanda de Castro, vincou o Se­

cretário de Estado Moreira Baptista,
para além dos méritos de escritora,
permanentemente válidos ao 10nUo de
cinquenta anos de labor intelectual
brilhante e intenso, está profunda­
mente li!2ada a esta Casa que viu nas­

cer e junto de António Ferro ajudou
a valorizar como sõ uma mulher de
talento e imaginação o pode fazer;

C. T.

Execução de fogos Reais
na reolão da �ulnta da Manta Rota
pelos Instruendos do (. I. S. M. I.

Aviso à População
Realizando-se de 50 de Novembro

a 5 de Dezembro, com início às 8 ho­
ras e encerramento às 18,50 (hora oñ­
cíal) exercícios de fO¡;fos reais, com
armas pesadas de Infantaria, na re­

gião marttimo-costeira da Quinta da
Manta Rota, avisa-se a população de
que a região interdita tem os seguin­
tes limites:
A Leste - Por uma linha paralela

à estrada que liga Venda Nova e Man­
ta Rota, passando pelo lugar denomi-.
nado Pita.
A Sul- Por uma faixa costeira de

500 metros cujo limite esquerdo é de­
finido por um ponto distante de Man­
ta Rota cerca de 600 metros (sentido
E-W). Toda a zona maritima distan­
te dessa faixa costeira cerca de 4 K.
é considerada perigosa.
A Oeste - Por uma linha definida

pelo casario da Quinta da Manta Ro­
ta e pelo ponto onde termina a Ilha
de Cacela,
,A Norte - Pelo caminho que liga a

povoação de Buraca à Praia da Man­
ta Rota.
A população deve também ser aler­

tada, sendo este aviso de fundamen­
taI importância que: qualquer enge­
nho que eoeniualtñente venha a

ser encontrado na referida zona,

após a execução dos fogos, não deve
ser tocado, mas sim sinalizado, e co­
municado o seu achado para aquele
Centro, o mais rápidamente possível,
a fim de, com meios convenientes, se
proceder à sua destruição.
.................................. , .

NECROLOGIA
laão Mofeus

Faleceu no passado dia 20 do cor­

rente, nesta cidade, o sr. João Mateus,
viuvo, natural de Tavira.
O falecido era pai do nosso preza­

do amigo sr. Bernardino dos Mártires
Mateus, comerciante da nossa praça.
O seu funeral que se realizou na

tarde de 21, foi bastante concorrido.

Pedro dos Reis

Só agora tivemos conhecimento do
falecimento em Lisboa, onde residia,
do nosso assinante sr. Pedro dos Reis,
que deixou viúva a sr.a D. Maria João
Reis.

João Carlos Cosfo

Faleceu no passado dia 19 do cor­

rente, na sua residência, em Silves, o
sr, João Carlos Costa, encarregado
de obras da Câmara' Municipal da­
quela cidade, de 56 anos de idade" na­

tural de Portimão.
O falecido deixa víuva a sr.· D. Ma­

ria José Costa e era irmão da sr," D.
Maria Paula Costa Silva, professora
do ensino primário, esposa do sr. Vi­
cente da Sñva, proprietário em Vila
do Bispo.
Durante' o exerctcío das suas fun­

ções,
.

em Silves, contribuiu de certo
modo para o progresso urbanístico
daquela cidade.
A sua morte foi bastante sentida

em Silves, onde gozava de gerais sim­
patias, tendo o seu funeral, que se

realizou na tarde de 2.0, sido uma pro­
funda manífestação de pesar.
'As fammas enlutadas apresentamos

III nQ".' mA(1I .en114�1t çQn�Qlenc:lll",

Peq'uenos
Apontamentos

VI· da Descuidada vai a vida na

roda da folgança sem se lem­
---

brar que a seu lado caminha
a sua inseparável e irreconcíliável
companheira - a morte. Esta aguar­
da a menor falta de cautela para fa­
zer a sua aparição. Quem diria àque­
le jovem que subía num eléctrico a

calçada de Santa Apolónia que em

sentido inverso caminhava outro - o

da morte - que quase lhe decepou a

cabeça que levianamente deitara de
fora? I Aos 18 anos que fantasias não
cria o cérebro e em que arroubos se

não deleita o coração I Tudo é eor de
rosa com o firmamento constelado de
estrelas fulgurantes, E sobre tudo a

pérfida lançou o seu manto negro.
Cuidemos todos de nos acautelar;
nós bem sabemos que o fim é aqueje,
mas a vida é uma flor que deve desa­
brochar plenamente para se aspira­
rem os seus cálidos perfumes e espe­
rar-se que os seus frutos sejam sabo­
rosos. 'As mães principalmente cum­

pre aconselhar seus filhos encami­
nhando-os na rota da possível segu­
rança. Elas são Oi;l, mais tenazes e efi­
cazes combatentes reentra o flagelo
que a todo o momento nos espreita.

TanacI·'dade Temos observado
que com o andar
dos tempos aumen­

ta o número dos estudantes e diminui
o dos estudiosos. Vemos por aí muita
gente com livros escolares debaixo
do braço e o que também vemos é

, muito poucos com o recato de quem
se quer aplicar afincadamente ao es­

tudo para dele recolher o necessário
proveito. E' por isso também que não
nos cansamos e não nos cansaremos

de exaltar es que vencem por seus

esforços e méritos próprios. Recebe­
mos há dias uma prezada carta de
um velho amigo que foi nosso profes­
sor e a quem já aqui, veladamente,
fizemos referência e por quem temos
uma admiração profunda, porque pe­
lo seu labor intenso, sem auxílio es­

tranho nem o da família que de con­

dição económica muito débil lhe não
podia assistir, ascendeu a uma posi­
ção de relevo social. Hoje trazemos
um caso que se nos afigura de muito
interesse. Desta vez trata-se de uma

menina, filha de um antigo aluno nos­

so na vila pequenina. Seu pai, humil­
de funcionário público, conseguiu ma­

triculá-la com grande sacrifício no

liceu de uma cidade alentejana onde
exerce as suas funções. Muito cedo
começou a menina a ajudá-lo dando
ela explicações no que podia Con­
cluido o curso geral dos Iiéeus quis a

menina matrícular-se na Uníversídade
mas já ai não chegaram as forcas do
pai. Pretendeu empregar-se para com

os seus vencimentos fazer face às in­
declináveis despesas. Não conseguiu
no primeiro ano e entregou-se afano­
samente à missão de explicadora ten­
do conseguido arranjar avultado nú­
mero de explicandos, No ano corren­
te conseguiu ser admitida ao estágio
nos correios. Veio para Lisboa e ma­

trículou-se na Universídade, Tem des­
te modo de acudir a dois estudos: o
dos Correios para obter a admissão
deñnitíva e o da Faculdade, tendo a

mais a sobrecarga da presença e ser­

viço onde está a estagiar. Conhece­
mo-Ia há pouco e só lhe fazemos um

pedido: - que não desanime para
seu proveito e contentamento e para
glória do Algarve, pois de uma algar­
via se trata e para escarmento dos
que tropeçam ê não avançam ainda
que arrumados a todas as muletas.
Que lhe não faltem as forças e o âni­
mo.

Conversando .. 1 ;ama �:nnhv:��
.

nossa cole-
ga, disse-nos: .Imagine que bastou
cair uns borrifos de chuva para a fre­
quência da minha classe baixar a me­
tade. Não estão para sacrifícios. (En­
trementes pusemo-nos a recordar os
meninos da nossa aula, na vila peque­
nina vindo muitos de longe, de 6 e 8
quilómetros de distância e que eram

os primeiros a comparecer e que mui­
to raramente faltavam. Havia até um,
o Martinho da Boa Paragem, que,
com os seus intrépidos 8 anos, fazia
diàriamente 24 quilómetros na viagem
de ida e volta. Foi arrastado com a
familia para o Colmato da Lela, em

Angola, e nunca mais o vimos nem
dele colhemos noticias. Quando cho­
via, e às vezes como a chuva era fu­
riosa I, enrolavam-se num mantão e
ei-los presentes. A sua alimentação
para o dia um bocado.de pão seco
com migalho de toucinho nem sempre
fresco. Heróis na cavalgada do saber
já os temos encontrado e sempre nos
falam com carinho e respeito. Não
treparam mais que eram minguadas
as suas forças). - E a voz da senho­
ra continuou: Em romagem de sau­
dade fui ao lugarejo onde fui proles­
sora efectiva pela primeira Vez. Do
velho edificio então quase em ruinas,
onde a fechadura da porta era uma

pedra que se puxava por um buraco
que nela havia, nada restava. Em seu

lugar ergue-se um edificio novo, do­
nairoso, mas fechado, inútil. Das 70
crianças que formavam a minha aula
é que por não caberem na sala tinha
de desdobrar em mais de um turno,
restam agora três meninos em idade
escolar. Os restantes foram na eva­
são. E com que ternura e devoção
eles me consíderavam I Como eram
diferentes dos que hoje pejam as au­
las da cidade ... Tudo mudou. Até eu
tenho envelhecido muito •••

Trindade e Lima
••••••••• •••••••••• • ••••••• P •••••••••••••••
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CARLOS ROCHA
DE visita a seu pai, esteve nesta ci­

dade com sua esposa, tendo-nos
vindo apresentar cumprimentos, o fa­
moso campeão de luta livre, 'Carlos
Rocha.
O atleta, que ultimamente tem con­

quístado vários triunfos nos rings iUI­
ropeus e americanos, segue por estes
'dias para o estrangeiro onde já tern
várias competições marcadas.
Agradecemos a �entileza do valoro­

so desportista tavírense fazendo votos
pelos seus futuros triunfos.

.

lIgflnda
Telefones Iltels:

Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros. • • • • • 111
Bombeiros Ambulância • 414
Policia. ••••• 155
Guarda N. Republicana • 11
Câmara. . • • • •. 7
Táxis- 81 -122-148 -152 - 171 - 570
Repa..tição de Finanças. • 2{>9
Quartel do C. I. S. M.I. • 44
Camionagem de carga • • l�
Camionagem de passageiros 18'1
Servo Munip. água e luz. • 54
Posto de Trânsito da O.N.R. 70
Comiso Municipal de Turismo 141
Tribunál 6

Vida �flngiosa
Horá .. lo das missas domini­
cais:
Às 8 horas - N.a Sr.- da Ajuda.
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às Il horas - Santa Maria do

Castelo.

Às 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago,

De Semana:
'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - N. Sr." da Ajuda.

Sábado:

Às 16,50 horas - Sant'Iago,
( Missa das Crlangas)

ÀS21,50horas-N. Sr.ada Ajuda
(Missa para cumprimento do preceito dominical).

Nem Conakry,nem Seku
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

o ditador da Guiné, Seku
Turé, quis provocar tumul­
to, acusando Portugal do
desembarque de mercená­
rios em Conakry-Dos )oraGis

GAZETILHA

Lá prâs bandas da 'Guiné"
Nos jornais, pelo que U,
Quiseram armar bam!é
Apotados por Turê,
Por causa de Conakry.

E desse rebate fal'so
Apelaram prâ O. N. U. .

Vencido mais um perealço
Da malta do pd ãesoalço,
Tudo fita de Seku.

Seku Turé, mas que ideia I
Em preparar esta fita"
Nada resultou da preta
E no fim leva tarefa,
Que o mundo não acredtfla.

Tinha a coisa preparada
E berrou de viva voz,
O Seku, mas não deu nuâu,
Pra assotar -a pretalhasia
Mais uma vel! contra nôs.

E' melhor quedar-se aí,
Se protesta prâ 'O. N. U.
Até a gente se ri, .

Não oamos a 'Konakry,
Nem gostamos de Seku,

Enquanto há frio pot aqui,
Lá, andam de tranco nü,
Podem abrir Conakry,
Que a gent-e só fa.z o ski.,
Nlio queremos o Seku ...
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Transcrição
Mais uma Vez o simpático. Jornal

de Felgueiras» transcreveu outra ga­
zetilha do nosso camarada Zé da Rua,
«Modernismos», publicada no Povo
AlgarYio.
Ao ilustre confrade cA. Garibaldí s,

=os nossos agradecímentos.

ELVIRA VELEZ

Gostaria de Morre'r em Cena

I Cinco tostões valía, há 57 anos, pa­
ra os empresários, o talento da jovem
Elvira Velez.
O reconhecimentó oficial duma vi­

da totalmente doada ao teatro apare­
ceu aos 78 anos de idade, com a atri­
'buição do prémio Lucinda Simões,
concedida pela Secretaria de Estado
de Informação e Turismo e pela con­
cessão da Ordem de Santiago.
Elvira Velez, numa interessante en­

trevísta para a «Flamas afirma que
gostaria de morrer em cena. Mas, co­
mo esse era, também" o desejo da
saudosa Palmira Bastos e não se con­
cretizou, não' sei SQ terei melhor
sorte ..•
Em 1915 estreou-se como discípula

na revista «Os Grotescos», em cena
no teatro Apolo. Actualmente, e de­
pois do seu êxito na peça a eReltquia»
ensaia no teatro Maria Matos .TomM
bo do Infernos, '

A «Flama», hoje a melhor revista
portuãuesa da actualidade, conta no
seu último número de Novembro, COM
mo, desde 1915, víveu

'

uma das mais
famosas Irtist!ls portusue_".,.. ijlVil1l
Vel�l

'

PARA mim, a noite sempre
se revestiu de um encanto

especial.
Amo-a, porque a considero

bela, fascinante, ambiente ,pro­
pício a romantismos" a viagens
de sonho e a meditações.
Admiremos uma noite quen­

te de Agosto à beira-mar'[
Hevpiramos uma brisa suave

e húmida com sabor a maresia
que nos embdaga o espírito ae
saudade e melancolia, ouvindo
o ruído longínquo do bater das
ondas FlOS rochedos, deslazan­
do-se em espuma, salpicando
de gotículas de sal e areia.
Da natureza exala, uma pa-z

edénica e sentimos urna sede
de infinito e de mistério que

-

nos tortura a alma!
Embevecidos, contemplamos

as estrelas tremeluzindo, como
que a bisbilhotar a vida noctur­
na da Terni. Miram, remiram,
e que pensarão elas dos nossos

costumes, das nossas .casas, da
nossa vida?
Diferentes, também as noites

de Inverno possuem a sua be­
leza 1
Uma .beleza vernácula, 'feita

de sofrimento, de recordações,
de agressividade enlameada em

saudosismo. O bater da chuv-a
nas vidraças, o ventó assobian­
do pelas frinchas das .portas, as
árvores curvando-se em cum­

primentos, fazem-nos meditar
taciturnamente nas fantasiosas
histórias contadas aos serões,
quando ainda não haviam só1-
tado o primeiro vagido nem o

telefone, nem a radío, 'nem a
televisão.
Em noite de chuva e 'trovoa­

da as ruas encontram-se deser­
tas, as pedras da calçada mo­

lhadas parecem desfazerem-se
em água e o céu, de momento
a momento, é trespassado pelo
clarão dos relâmpagos 1 Que es­

pectáculo soberbo 1
E' jusfamente nestas noites

em que a natureza se zanga,
que nos apetece embrulhar sor­
rateiramente n09 Ie nçõ-is, SÓ
com a ponta -do nariz e a testa
de fora, ouvindo o estertor dos
trovões e a chuva fustigando
as janelas. 'E assim, 'nos deixa­
mos adormecer numa noiteílon­
ga ·e triste-de Inverno •••
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